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4ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERAQTIVA DA 4ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 23 de fevereiro de 2006
Presidência: Deputado HELDER PAIVA
Secretaria: Deputado FERNANDO MELO

PRESENTES: Deputados FERNANDO MELO, JUAREZ LEITÃO,
Pe. VALMIR FIGUEREDO do PT; EDVALDO MAGALHÃES,
ELSON SANTIAGO, MOISÉS DINIZ do BPM; HELDER PAIVA do
PSDB; TARCÍSIO MEDEIROS do PPS; ROBERTO FILHO do PP.

AUSENTES: Deputados NALUH GOUVEIA, FRANCISCO VIGA,
TAUMATURGO LIMA do PT; SÉRGIO OLIVEIRA, JOSÉ LUIS do
BPM; ANTONIA SALES, CHAGAS ROMÃO, HÉLIO LOPES do
PMDB; LUIZ GONZAGA, JOSÉ VIEIRA do PSDB; TARCÍSIO
MEDEIROS do PPS; JOSÉ BESTENE do PP; DELORGEM CAMPOS
do PSB; DINHA CARVALHO do PL; LUIZ CALIXTO do PDT.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Sob a proteção de
Deus, iniciamos os nossos trabalhos e consideramos lida e aprovada a
Ata da Sessão anterior.

PEQUENO EXPEDIENTE

(Não houve oradores inscritos).

GRANDE EXPEDIENTE

(Não houve oradores inscritos).

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado FERNANDO MELO (PT) – Bom dia Senhor
Presidente, Senhores Deputados, bom dia a todos. Eu quero aqui nessa
Explicação Pessoal aproveitar a oportunidade para fazer uma referência
a dois fatos: um que aconteceu esta semana e o outro que vai acontecer
no próximo mês de março que diz sobre uma decisão do governo americano
publicada ontem nos grandes jornais, onde a Suprema Corte dos Estados
Unidos concedeu em cotação unânime a permissão para que os adeptos
da seita União do Vegetal nos Estados Unidos façam o uso do chá da
aywaska. O Acre é o Estado onde tem maior concentração de adeptos
dessa seita e essa permissão será muito importante para os adeptos
desta religião tipicamente amazônica, uma religião florestal. Portanto,
destaco o voto do Presidente da Suprema Corte, Sr. Jonh Robert, que
assinalou que o chá faz parte de um exercício sincero de religião. Tenho
muitos amigos, inclusive uma amiga é adepta dessa religião. Destaco
esse fato e parabenizo essas pessoas que fazem a defesa do uso adequado
deste instrumento religioso.

Em segundo lugar eu gostaria de destacar uma ação do
Governo Federal através da Secretaria e do Conselho Nacional Anti-
drogas e do gabinete de segurança institucional que realizará nos dias 8 e
9 de março de 2006, em Rio Branco um Seminário para discutir sobre a
aywaska. Todos nós sabemos que desde o ano de 2004 o Brasil já
reconhece e autoriza o uso religioso desse chá que vem sendo empregado
por diversas religiões e tendências. Acho que é esse o termo usado. Esse
Seminário tem como objetivo discutir a questão do uso do chá de aywaska
por grupos religiosos aqui no Brasil. Já temos conhecimento de que
vários Estados brasileiros adotam e religião. Então, eu gostaria de
parabenizar o Governo Federal através do Secretário Nacional Anti-
drogas, General Uchôa, que teve a idéia de discutir esse assunto. Serão
desenvolvidos vários grupos temáticos nesse Seminário com
representantes e seguidores da linha do mestre Raimundo Irineu, do
Alto Santo, representante dos seguidores da linha do mestre Daniel
Pereira de Matos, mestre José Gabriel da Costa, representantes da linha
do padrinho Sebastião e representantes de outras linhas. Era esta a minha
fala na Explicação Pessoal, enaltecendo esses dois eventos.

(Sem revisão do orador)

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do Governo) -
Senhor Presidente, Senhores Deputados, companheiros da Imprensa,
companheiros no Salão do Povo, servidores da Casa, estava no final da
semana passada, visitando os Municípios de Thaumaturgo, Porto Walter
e Rodrigues Alves. E eu queria deixar registrado aqui nos Anais uma
verdadeira revolução que está acontecendo nos chamados municípios de
difícil acesso. Aquelas localidades onde as pessoas têm a maior dificuldade
de ter acesso ao serviço público.

Eu tenho certeza que os Deputados Juarez e Moisés Diniz,
que estiveram também no Jordão podem testemunhar o que vou registrar
aqui. Quando nós assumimos o Governo do Estado, nos Municípios de
Rodrigues Alves, Porto Walter, Marechal Thaumaturgo, Jordão, Santa
Rosa, Assis Brasil e Manoel Urbano, não existia 2º grau. Os pais e mães
de famílias eram condenadas a se apartarem de seus filhos para que na
idade da adolescência, pré-juventude, eles pudessem se deslocar para os
municípios próximos para estudar. Os de Santa Rosa iam para Sena
Madureira; os de Manoel Urbano para Sena Madureira; os de Assis
Brasil para Brasiléia; os de Jordão para Tarauacá; os de Thaumaturgo e
Porto Walter para Cruzeiro do Sul. E geralmente as mulheres iam trabalhar
na casa dos outros, essa é a expressão que as famílias usavam: “Olha, eu
vou botar a minha filha para trabalhar na casa dos outros para que ela
possa estudar”.

Essa juventude estava condenada a não ter possibilidade de
poder sonhar em estudar. Esse direito estava negado para essa juventude
nesses seis municípios isolados do Estado do Acre. Isso faz apenas seis
anos. Assumimos o governo e já no segundo ano nós conseguimos
implantar o Ensino Médio em todos os municípios. Nós fomos o primeiro
e somos o único Estado do Brasil a universalizar o Ensino Médio.

Para dar um exemplo Deputado Juarez Leitão, no Município
de Thaumaturgo tem uma localidade chamada “Foz do Breu”, que é um
lugar onde pouca gente já andou no Acre, pois fica na divisa com o Peru,
lá nós implantamos o 2º grau, como aconteceu em Restauração, na aldeia
dos Payananás. Isso foi um grande feito do nosso Governo e esta semana,
Senhor Presidente, eu tive a alegria de ver em Marechal Thaumaturgo, no
Município de Porto Walter, uma quadra cheia de idosos, crianças, muita
gente chorando porque estávamos implantando a nossa Universidade
Federal do Acre. Para vocês terem uma idéia, em Marechal Thaumaturgo
vai ter 308 vagas de nível superior. Quem mora aqui em Rio Branco não
tem dimensão do que isso significa, só quem anda nesses locais Acre
sabe a importância disso.

Para vocês terem uma idéia, Deputado Helder Paiva, a
Universidade Federal do Acre chegou em Cruzeiro do Sul em 89, eu e a
Perpétua fizemos vestibular e passamos. Eram apenas 50 vagas para
cinco Municípios: Cruzeiro do Sul, Rodrigues Alves, Thaumaturgo, Porto
Walter e Mâncio Lima, e tinha apenas o curso de Letras. Agora, na terça-
feira, nós lançamos em Marechal Thaumaturgo os cursos de Matemática,
Biologia, Pedagogia, Letras/Português e Espanhol. Mas não é só Marechal
Thaumaturgo que foi agraciada com isso não, Porto Walter também. Os
Deputados Juarez e Moisés estavam presentes no Município de Jordão,
em Assis Brasil, Santa Rosa e Manoel Urbano.

A partir de agora, dos primeiros dia de março, o Acre será o
primeiro Estado do Brasil  o curso de nível superior em todos os seus
municípios o primeiro e único Estado do Brasil. Rondônia aqui não tem,
o Amazonas também não, o Mato Grosso, um Estado rico, que produz
tanto, não tem a presença de sua Universidade na sua totalidade de
municípios. Mas para não ficar só falando de estados arremediados
como diz o caboclo, São Paulo não tem, nem o Rio de Janeiro e o Rio
Grande do Sul. Nós somos o primeiro Estado do Brasil a ter a presença
da Universidade nos 22 municípios do Estado.

O Governo do Estado está investindo mais de 18 milhões de
reais para garantir isso e não é verba do Governo Federal. Esse dinheiro
é fruto da arrecadação de ICMS do Estado, dentro da cota é claro dos
gastos com Educação. Nós estamos botando dinheiro a mais, não apenas
para contemplar os professores, mas para garantir também vagas à
comunidade. Em Thaumaturgo foram 120 vagas; em Porto Walter mais
120; em Santa Rosa, no Jordão, Assis Brasil é Manoel Urbano, cada um
com 120 vagas, fora as vagas para os professores, sejam da rede municipal
ou estadual.

No igarapé mais distante do Acre, Deputado Fernando Melo,
lá onde tem uma escolinha, a mais acanhada possível, vai ter ali, daqui a
4 anos, um professor formado, com nível superior, dando aula para os
filhos dos homens mais simples do nosso Estado. Essa mudança vai ser
sentida daqui a algum tempo, mas o que esta sendo feito hoje, com esse
programa de interiorização da UFAC e de formação dos professores, é
uma garantia de que o Estado do Acre, esta abrindo um novo caminho
para o seu desenvolvimento, não existe em nenhum país do mundo, não
existe nenhuma comunidade que conseguiu avançar se não fosse pela
educação.

Primeiro você tem que abrir a cabeça, plantar novas idéias.

Pequeno Expediente

Grande Expediente

Ordem do Dia

Explicação Pessoal
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Você tem que transformar o homem num ser que conhece o seu meio, que
tem um olhar crítico sobre a sua realidade, para que ele possa agir. É isso
que vai acontecer no interior do Acre.

E por isso, Senhor Presidente e Senhores Deputados, que eu
acredito muito no Projeto da Frente Popular do Acre. Ao assumirmos o
Governo, as escolas estavam caindo na cabeça dos professores, os
trabalhadores em Educação recebiam trezentos e oitenta reais, aqueles
que tinham nível superior. E hoje, através de um programa que recuperou
os espaços físicos, viabilizando o ensino no Estado do Acre. As escolas
particulares estão fechando as portas, porque os estudantes estão
priorizando a área pública, os equipamentos são de primeira qualidade e
os professores, digamos, estão com uma satisfação bem maior. Acho que
estamos plantando a semente para colhermos, mais tarde, uma nova
geração.

Eu faço este registro porque eu vi muitos pais e muitas mães
de famílias chorarem com este anúncio. Eu vi muitas pais contarem as
suas dificuldades, que antes eram obrigados, pelas políticas dos governo,
a se apartarem da família e agora a nossa política de educação, de
interiorização da Universidade está possibilitando as famílias estudarem
e se desenvolverem. Era este o registro que eu achava importante fazer
nesta sessão. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (PPS) - Senhor Presidente,
Senhores Deputados, companheiros no Salão do Povo, companheiros da
Imprensa, primeiramente quero parabenizar a Assembléia Legislativa, o
pessoal da Segurança e alguns funcionários de outros setores que estão
no serviço voluntário ajudando as pessoas carentes que foram atingidas
pela alagação. O trabalho desses funcionários é belíssimo e tem sido
elogiado pelas pessoas atendidas. Nós temos percorrido esses lugares e
ouvido e visto isso. Então parabéns para a Assembléia que teve essa
iniciativa e aqueles que estão empenhados, que abraçam a causa e estão
fazendo o serviço que realmente, aquelas pessoas necessitam.

O Deputado Edvaldo Magalhães se referiu à Educação no
Acre e eu acho que nós acreanos estamos de parabéns por esse avanço
nesse setor, no entanto, fica uma dúvida: será que só a Educação poderá
promover o desenvolvimento deste Estado? Eu acredito que a Educação
seja o principal fator e por isso deve ter o máximo de incentivo, mas não
é tudo. O povo brasileiro precisa sair do analfabetismo.

Por esses avanços, eu parabenizo não apenas o Governo
Jorge Viana, mas uma pessoa que dedica 24 horas do seu dia à Educação.
Eu o conheço bem e embora eu seja da Oposição reconheço seu empenho
e sempre digo isso para o pessoal da Educação. Estou falando do Vice-
Governador, Binho, a quem parabenizo, porque talvez se tivesse outra
pessoa lá esse setor não estaria tendo essa credibilidade e esse empenho
do Governo.

Mas apesar de todo investimento em Educação, acho que
agora é hora do Governo se preocupar com o desemprego, porque muitos
acreanos estão saindo das universidades sem perspectiva de um emprego.
Existem também os jovens que concluem o ensino médio e gostariam de
trabalhar, mas não há vagas de emprego para todos. Até porque, hoje, há
um projeto que privilegia candidatos com terceiro grau. Então, como
ficam os jovens que tem apenas o ensino médio? Por exemplo, o Concurso
Público realizado recentemente só oferece 800 vagas para nível médio,
as demais são para nível superior.

Deveria estar, hoje, nesta tribuna, Deputados que apóiam o
Governo dizendo que estamos comemorando também o desenvolvimento
da agricultura, setor no qual não temos nada nesse Estado que nos
engrandeça. Estamos comprando arroz, feijão etc. Até a farinha de
Cruzeiro do Sul, que é produto nosso, é a farinha mais cara que nós
compramos, quando deveria ser a mais barata. No entanto a farinha que
vem de Porto Velho está sendo vendida mais barato. Isso é ridículo! O
nosso querido amigo Deputado falou que o Estado do Mato Grosso é
um grande produtor agrícola, mas não tem investimentos em Educação,
mas tem sim, lá não se busca nada de fora para comer, ao contrário de
nós. Fecharam a BR 364 por uma semana e quase que nós ficamos
desabastecidos de tudo aqui. Então, por que nós temos que comemorar?
Eu acho a Educação é importante, mas nós teríamos que ter, aqui, mais
empenho do Governo do Estado na agricultura, na nossa pecuária que
está acabando, porque fazendas estão sendo vendidas. Tudo porque o
Governo do Estado não dá a atenção devida ao setor. O preço dos insumos
da agropecuária está lá em  cima e o nosso boi sendo vendido a R$ 38,00
a arroba, enquanto o nosso vizinho, Porto Velho está vendendo a R$ 46,
OO/48,00. Isso é um absurdo e só acontece porque o Governo não está
dando atenção ao fato.

Então, eu só vou comemorar os avanços da Educação quando
essas pessoas saírem de lá e disserem: eu tenho onde, pelo menos,
concorrer para arranjar em emprego; porque não tem, Senhores, uma
empresa que venha se instalar aqui no nosso Estado e gerar empregos.

Vem aproveitadores, que só querem destruir a nossa floresta. Todos os
dias vemos de 10 a 15 carretas passando carregados de madeira,
atravessando o rio e passando para aquela fábrica. Isso é ridículo. Cadê
os empregos? Só existem empregos no Governo, e o Governo já está
cheio. Nós temos que trazer multinacionais, para cá, investir nisso; fazer
os nossos empresários investirem no nosso Estado mesmo, porque apenas
cinco ou seis investem estão aqui, que são os priorizados pelo Governo
do Estado. São as firmas construtoras. As demais estão na lama.

Parabéns pela Educação Deputado Edvaldo, mas nós não
temos que comemorar nada; deveríamos é estar chorando, porque nós
dependemos de outros estados para comer. De todo o arroz que está
sendo comprado pelo Governo, hoje, para os flagelados, nem um caroço
é daqui, tampouco o feijão. Ontem eu verifiquei isso Deputado Pe. Valmir.
Então, é por isso que eu digo que nós não temos o que comemorar.

O Prefeito Raimundo Angelim disse que até sexta-feira não
haverá carnaval de rua, mas a partir de sábado pode haver. Mas nós não
temos o que comemorar, nós não temos que brincar carnaval, porque
estamos em situação de calamidade pública. O Governo decreta calamidade
pública e ainda está falando de carnaval. Parece brincadeira. Se alguém
está doente não pode brincar e o nosso Estado está doente, está ferido,
porque nós estamos com 30 mil pessoas desabrigadas. E ainda estamos
falando de carnaval? O que é que nós vamos comemorar? As pessoas,
vítimas da enchente, estão sendo roubadas e cadê a segurança? Isso não
está sendo divulgado, em nenhum jornal, mas está acontecendo. Mais de
30 casas já foram arrombadas na seis de agosto. E o que foi feito? À noite
eu estou lá eu não vejo nenhum barco da polícia. Pode até ter em outros
bairros, mas na seis de agosto eu ainda não vi. O que vi foi um individuo
tentando entrar pelo telhado de uma casa para assaltar.

Então, o quê que a segurança está fazendo? O quê que o
Secretário está fazendo? Está dizendo que está tudo bem.

Ontem Deputado Edvaldo, eu estava lá na Exposição na hora
do almoço, e vi que a carne do almoço era quase só osso. Isso não é o
problema, mas acho que tem que ser bastante carne com osso. Porém
levaram pouco; serviram só um pouquinho e acabou. Os seguranças e
outras pessoas ficaram sem. À tarde levaram contra-filé para fazer sopa.
Isso é brincar com a administração, é brincar de Governo, é fazer o
carnaval que ele quer, mesmo na mídia. No entanto o Governo da Frente
Popular tem que comemorar, mas não fazer brincadeira com as pessoas.

(Sem revisão do orador)

5ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERAQTIVA DA 4ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 2 de março de 2006
Presidência: Deputado SÉRGIO OLIVEIRA
Secretaria: Deputado HELDER PAIVA

PRESENTES: Deputados EDVALDO MAGALHÃES, ELSON
SANTIAGO, SÉRGIO OLIVEIRA do BPM; JOSÉ VIEIRA do PSDB.

AUSENTES: Deputados FERNANDO MELO, JUAREZ LEITÃO,
NALUH GOUVEIA, Pe. VALMIR FIGUEREDO, FRANCISCO VIGA,
TAUMATURGO LIMA do PT; MOISÉS DINIZ, JOSÉ LUIS do BPM;
ANTONIA SALES, CHAGAS ROMÃO, HÉLIO LOPES do PMDB;
LUIZ GONZAGA, HELDER PAIVA do PSDB; TARCÍSIO
MEDEIROS, NOGUEIRA LIMA do PPS; JOSÉ BESTENE,
ROBERTO FILHO do PP; DELORGEM CAMPOS do PSB; DINHA
CARVALHO do PL; LUIZ CALIXTO do PDT.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Sob a proteção
de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora,
consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Senhores Deputados, diz o artigo 118, parágrafo II, do nosso
Regimento: “Em homenagem a memória dos que faleceram durante o
exercício do mandato de Presidente da República, Presidente do Senado
Federal, Presidente da Câmara dos Deputados, Presidente do Supremo
Tribunal Federal, Ministro de Estado e Governador, Vice-Governador,
Senador, Deputado Federal e Estadual, Presidente do Tribunal de Justiça,
do Tribunal Regional Eleitoral, do Tribunal de Contas e ex-Senadores,
Deputados Federais e Estaduais pelo Estado do Acre”. E como faleceu o
ex-Deputado Aguinaldo Moreno da Silva, nós iremos encerrar a presente
Sessão em respeito a sua memória. Inclusive, convidamos todos os
funcionários e colegas Deputados para visitarem o corpo do mesmo que
esta sendo velado no “hall” de entrada desta Casa.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente sessão e
convocamos outra para dia e hora regimental.
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E  JUSTIÇA E REDAÇÃO

Presidente: Edvaldo Magalhães
Vice-Presidente: Delorgem Campos
Titulares: Fernando Melo, Hélio Lopes, Luiz Gonzaga.
Suplentes: Naluh Gouveia, Elson Santiago, Dinha Carvalho,
José Luís, Helder Paiva.
Reuniões:  Terça-feira 9h

COMISSÃO DE ORÇAMENTO
 E  FINANÇAS

Presidente:  Helder Paiva
Vice-Presidente:  Francisco Viga
Titulares: Juarez Leitão, Edvaldo Magalhães, Luiz Calixto.
Suplentes: Pe. Valmir Figueredo, Elson Santiago, José
Bestene, Delorgem Campos, Luiz Gonzaga.
 Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO,
TRABALHO, SEGURANÇA PÚBLICA

 E MUNICIPALISMO

Presidente: Pe. Valmir Figueredo
Vice-Presidente: Elson Santiago
Titulares: Nogueira Lima, Francisco Viga, Helder Paiva.
Suplentes: Fernando Melo, Edvaldo Magalhães, Tarcísio
Medeiros, José Luís, Luiz Gonzaga.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE OBRAS PÚBLICAS,
TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO

Presidente: Juarez Leitão
Vice-Presidente:  José Vieira
Titulares: Dinha Carvalho, Roberto Filho, José Bestene.
Suplentes: Hélio Lopes, Naluh Gouveia, Luiz Calixto,
Nogueira Lima, TarcísioMedeiros.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO AGRÁRIA,
FOMENTO, AGROPECUÁRIA,

INDÚSTRIA E COMÉRCIO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA E  MEIO AMBIENTE

Presidente: José Luís
Vice-Presidente:  Roberto Filho
Titulares: Fernando Melo, Tarcísio Medeiros, Chagas
Romão.
Suplentes: Juarez Leitão, Edvaldo Magalhães, José
Bestene, Nogueira Lima, Antonia Sales.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA
E DESPORTO, SAÚDE PÚBLICA,

LEGISLAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Presidente: Naluh Gouveia
Vice-Presidente: Luiz Gonzaga
Titulares: Edvaldo Magalhães, José Luís, Antonia Sales.
Suplentes: Pe. Valmir Figueredo, Elson Santiago,
Francisco Viga, Helder Paiva, Chagas Romão.
Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E
CIDADANIA

Presidente: Naluh Gouveia
Vice-Presidente: Dinha Carvalho
Titulares: Edvaldo Magalhães, Chagas Romão, Luiz
Calixto.
Suplentes: Pe.Valmir Figueredo, Elson Santiago, Antonia
Sales, Nogueira Lima, Hélio Lopes.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

Presidente: Antonia Sales
Vice-Presidente: Elson Santiago
Titulares: Fernando Melo, José Bestene, José Vieira.
Suplentes: Naluh Gouveia, Edvaldo Magalhães, Chagas
Romão, Nogueira Lima, Luiz Calixto.

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS
DO CONSUMIDOR

Presidente: Nogueira Lima
Vice-Presidente: Hélio Lopes
Titulares: Naluh Gouveia, Elson Santiago, Tarcísio
Medeiros.
Suplentes: Juarez Leitão, Dinha Carvalho, José Vieira,
Roberto Filho, Francisco Viga.

COMISSÕES PERMANENTES

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
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